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			I COLÓQUIO INTERNACIONAL MARCO LUCCHESI



			Renato Mosca de Souza 1


			Bom dia! Gostaria de agradecer a presença de todos neste I Colóquio Internacional Marco Lucchesi. De início, quero cumprimentar o poeta, acadêmico e presidente da Fundação Biblioteca Nacional, Marco Lucchesi, a doutora Bianca Sulpasso, delegada para a internacionalização da Universidade de Roma Tor Vergata, o doutor Federico Bertolazzi, professor de literatura portuguesa e brasileira na Universidade de Roma Tor Vergata, o professor Ettore Finnazi-Agrò, da Universidade de Roma La Sapienza, e a professora e pesquisadora da Universidade Nove de Julho/SP, Ana Maria Haddad Baptista, agradecendo-lhes a parceria que têm mantido com o Instituto Guimarães Rosa e com a Embaixada do Brasil em Roma.


			Devo dizer que Marco Lucchesi personifica um elo vívido entre o Brasil e a Itália. Primeiro brasileiro de família italiana da Toscana, os versos da Divina Commedia e de Orlando Furioso povoam sua memória desde a infância. De sólida formação clássica, manteve, ainda muito jovem, interlocução com expoentes da intelectualidade de ambos os países. Representante de duas pátrias e duas línguas, é exemplo notável da conexão entre a herança italiana e o enriquecimento da cultura brasileira.


			Este colóquio oferece a oportunidade ímpar de explorar as diversas facetas deste acadêmico de múltiplas dimensões. Para além de sua expressiva atividade literária, sobretudo na poesia e na ficção, sua obra transita com desenvoltura pelos campos da filosofia, da música, da biologia, da teologia, entre muitas outras áreas do conhecimento, sempre de modo sistêmico, coerente e humanista.


			Diante da impossibilidade de sintetizar suas infinitas contribuições, quero destacar um aspecto fundamental de sua missão como presidente da Fundação Biblioteca Nacional, definida pelo próprio Lucchesi como a “diplomacia do livro”. O livro é instrumento básico também na construção de pontes entre os povos, enriquecendo o mútuo conhecimento e auxiliando no estreitamento de relações e na superação de diferenças por meio da compreensão das respectivas particularidades.


			Ao celebrar o colóquio internacional dedicado a Lucchesi e sua obra, não posso deixar de mencionar a importância da imigração italiana no Brasil. Em 21 de fevereiro próximo, iniciaremos a comemoração dos 150 anos desse movimento populacional que ampliou a diversidade cultural brasileira. Não tenho palavras suficientes para descrever toda a grandeza e a dimensão de Marco Lucchesi, um tributo eloquente à fusão harmoniosa de culturas que enriquecem nossa identidade nacional, sobretudo porque o poeta e acadêmico traz em sua formação o princípio da justiça social, do interesse e do respeito à diversidade e da necessidade de que todo conhecimento, capacidade e talento sejam acompanhados de empatia e zelo pelo nosso semelhante, em especial os mais vulneráveis.


			Muito obrigado por essa oportunidade que muito honra o Instituto Guimarães Rosa e a Embaixada do Brasil em Roma.


			


			

				

					1	 Embaixador do Brasil na Itália, Malta e San Marino.


					Destacam-se em sua ampla carreira diplomática: Missões no Brasil: Grupo de Trabalho preparatório da VII Reunião do Conselho do Mercado Comum, em Ouro Preto. Chefe do Grupo de Atenção às Delegações da Reunião de Cúpula Brasil-Comunidade do Caribe (CARICOM), em Brasília. Missões permanentes no exterior:  Embaixada do Brasil em Washington, chefe do setor de imprensa, segundo-secretário. Embaixada do Brasil no México, chefe do setor cultural, segundo-secretário. Representação Permanente do Brasil junto à FAO, Roma, conselheiro. Embaixada do Brasil em Caracas, ministro-conselheiro comissionado. Embaixada do Brasil em Liubliana, República da Eslovênia, embaixador. Consulado-geral do Brasil em Vancouver, cônsul-geral. 


					Condecorações: 


					10/03/1995 - Ordem do Libertador Bernardo O`Higgins, Chile - cavaleiro10/05/1995 - Ordem do Mérito Italiana, Itália - cavaleiro10/10/2002 - Ordem da Águia Azteca, México - comendador10/10/2003 - Ordem de Nassau, Reino dos Países Baixos - oficial10/12/2003 - Ordem do Mérito, Noruega - oficial12/12/2003 - Medalha Mérito Tamandaré, Brasil10/07/2004 - Medalha Mérito Santos Dumont, Brasil21/04/2006 - Ordem de Rio Branco, Brasil - oficial26/05/2006 - Ordem do Mérito, França - oficial29/04/2008 - Ordem de Rio Branco, Brasil - comendador10/06/2011 - Ordem do Mérito Naval, Brasil - comendador26/10/2011 - Ordem do Mérito Aeronáutico, Brasil - comendador19/04/2012 - Ordem do Mérito Militar, Brasil - comendador10/12/2012 - Legião de Honra, República Francesa - comendador21/04/2013 - Medalha da Inconfidência - Grande Medalha11/08/2015 - Ordem do Mérito Judiciário do Trabalho - comendador12/08/2015 - Ordem de Rio Branco - grande oficial29/04/2016 - Colar do Cerimonial Brasileiro - Academia Brasileira de Cerimonial e Protocolo (ABCP)23/05/2016 - Medalha MMDC - Movimento Constitucionalista de 193220/10/2021 - Colar da Academia Internacional de Cerimonial e Protocolo (AICP).
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			BREVE APRESENTAÇÃO


			Ana Maria Haddad Baptista 2


			Agradeço imensamente a presença de Renato Mosca de Souza, Embaixador do Brasil, assim como a presença de Bianca Sulpasso, delegada para a internacionalização da Universidade de Roma Ter Vergata. Agradeço a todos os envolvidos na cessão deste espaço físico tão importante, belo e que possibilitou o I Colóquio Internacional Marco Lucchesi. Sabemos, todos nós, o que significa um colóquio. Um espaço com certas liberdades acadêmicas para se discutir, analisar e reconhecer o grau de importância, no caso, da literatura de Marco Lucchesi. Portanto, agradeço veementemente aos palestrantes deste evento. 


			 Agradeço a todos que estão aqui nos assistindo, em especial, aos que não pouparam esforços e vieram do Brasil para este evento tão desejado e, sobretudo, sonhado. 


			Agradeço, com muito carinho, Federico Bertolazzi. Em todos os momentos, sem exceção, em que organizávamos este evento, foi companheiro, fraterno e, sobretudo, de uma generosidade sem limites.


			E como não poderia deixar de ser, agradeço imensamente a presença de nosso poeta Marco Lucchesi.  Razão deste nosso encontro e faço ressoar, um pouco, a sua voz, diretamente de Ficções de um gabinete ocidental, afinal, como ele mesmo nos diz: “Parte essencial da história da literatura repousa na poética do encontro. Tramada pelos anjos, que movem as letras do livro do mundo, os anjos da cabala, tão abissais em seus mistérios”.


			



			Mas, por favor, permitam-me algumas palavras. Prometo que serei breve.


			



			Por que estamos aqui? 


			



			O que nos motiva no contexto de um mundo tão conturbado, caótico, quase desprovido de leis, de justiça e com graus de incertezas, talvez, nunca vistos em outros tempos, a falarmos de literatura? Sábias palavras de Marco Lucchesi em Adeus, Pirandello: “Vivemos de um precário absoluto. Entre os que nos precederam e a quem antecipamos, em trânsito ancestral. Ignoramos a terceira e quarta geração e seremos igualmente esquecidos pelos que não vieram”.


			Acredito que uma das causas principais é sabermos, mesmo de forma muito subterrânea, que para existirmos enquanto seres humanos, há necessidades que gritam. Transbordam. E apesar de tudo, cremos, penso eu, numa abertura, quase insondável, da necessidade primordial da poesia. Até porque, mesmo considerando a importância de todas as linguagens, a poesia exige e requer um despojamento interior e a nossa recepção de modo autêntico e profundo. 


			Convida-nos, sabemos disso, a espaços intuitivos, intelectuais e sensoriais, em que podemos nos reconhecer. Estamos aqui porque sabemos, tal qual muitos pensadores já colocaram, que existem contradições infelizes que são derivadas de uma contingência histórica que buscam nos convencer de que tudo está perdido. Mas nem tudo está perdido. Cabe aqui, uma vez mais, um aforismo do Marco em Paisagem Lunar: “A severa progressão de uma fórmula pode assustar, como se dentro dela houvesse um demônio, para os que temem a aspereza ilusória de uma selva de cactos. E, de pronto, as coisas se elucidam, quando elaboramos o processo, e tudo se desdobra mediante intensa transição. Segue-se a descoberta de um mundo solidário e transparente que a fórmula pouco a pouco desvela e anuncia”. 


			



			Logo em seguida vem uma outra pergunta: por que a literatura de Marco Lucchesi? 


			



			Preciso falar aos presentes que Marco Lucchesi é autor de vários romances? Preciso falar que ele é autor de Marina, uma novela epistolar, seu último lançamento no Brasil, em Portugal, breve nos Estados Unidos e China? Preciso falar de seus inúmeros livros de ensaios extraordinários? E tantos outros livros e livros que integram sua trajetória precoce e que se solidifica cada vez mais? O que dizer de Paisagem Lunar? Obra em que o nosso autor reúne seus três diários filosóficos? 


			



			De repente surge uma tradução de poetas que muitas vezes jamais suspeitávamos, ou, algum livro inesperado. Afinal, todos nós sabemos, ele transita com tranquilidade, como costumo dizer, pelas escadas de Babel. Mais de 20 línguas. E ainda inventou uma... a Laputar. Tipologias textuais das mais variadas. Diversas. No entanto, ouçamos novamente a voz de Marco Lucchesi numa entrevista concedida a Anna Luiza Cardoso: “Creio que todas se articulem de modo prismático. Um jogo de espelhos em que as partes se convocam e se entrelaçam. Mas a poesia é lugar do encontro. O coro de vozes. O começo do processo, o sentimento do mundo e suas intensas ressonâncias. A poesia em tudo. Mesmo quando em outro gênero literário ou endereço. As fronteiras caíram. A busca do silêncio e da profundidade me leva a ruídos e superfícies”. 


			Todos nós sabemos, também, que Marco pertence à Academia Brasileira de Letras e que a presidiu, sempre no contexto de seu olhar singular, no período de 2018 a 2021. Atualmente, é o Presidente da Fundação Biblioteca Nacional localizada no Rio de Janeiro que somente em 2023, concretizou projetos dos mais variados com as maiores bibliotecas do Brasil e do planeta. 


			De tudo o que coloquei, todos nós já sabíamos. Mas existem outras coisas que poucos sabem. Poucos. Porque Marco Lucchesi, para nossa felicidade, é um poeta discreto. Mesmo neste contexto de competição e que Narciso nunca foi tão exacerbado, Marco não renuncia ao espaço de seus valores e de uma profunda ética humanizadora.


			Poucos sabem que existe, por exemplo, um grupo de pesquisa, ligado ao CNPq – um órgão importante de fomento à pesquisa do Brasil –, simultaneamente, independente, cuja autonomia jamais dependerá de validade institucional, voltado para a literatura de Marco Lucchesi, coordenado por mim desde 2021. Grupo denominado Marco Lucchesi: práticas das transformações silenciosas. Quarenta e três integrantes provenientes das mais diversas áreas, ou seja: professores, pesquisadores, psicanalistas, advogados, matemáticos, historiadores e outros. Oriundos de várias cidades do Brasil. Também integram o grupo:  professores e pesquisadores do Japão, China, Portugal e Espanha. Nem todos sabem que o grupo de pesquisa possui uma intensa produção. Quantitativa e qualitativa. Porque um grupo de pesquisa somente se justifica a partir do momento em que existam, desculpem o termo inadequado por falta de um mais significativo, produções. E o grupo de pesquisa de Marco Lucchesi já realizou mais de dez livros, se contarmos os individuais e os feitos em conjunto, e teremos, brevemente, concluídos, mais cinco. No prelo. Em diferentes editoras. 


			



			Poucos sabem, inclusive, que Marco Lucchesi, na prática, virou disciplina em dois programas da área de Educação stricto sensu da Universidade Nove de Julho de São Paulo desde 2021. No Brasil, temos o que se denomina Matriz Curricular. E ele faz parte de matrizes das disciplinas. 


			O que nem todos sabem, inclusive, é que a literatura Marco Lucchesi tem sido, de forma crescente, “objeto”, termo quase detestável, mas metodologicamente necessário, de diversas dissertações de mestrado e teses de doutorado. Pesquisas orientadas por professores de inúmeras universidades. O conjunto de obras de Marco tem não somente inspirado, mas, concretizado projetos de leituras aplicados na prática de escolas de âmbito federal, estadual e municipal no Brasil. 


			Permitam-me, por favor, uma advertência: cuidado com a literatura de Marco Lucchesi. Ela desvia, transforma, transtorna. Muitos estudantes sob minha orientação de pesquisa foram desviados de seus projetos iniciais depois que leram Marco Lucchesi. E o pior... Marco Lucchesi... não reclame... alguns deles estão aqui, certo, Jaine? Certo, Gabriel? Certo, Clívia?


			Creio que existem algumas coisas que Marco, talvez, ignore, até porque sabemos, juntamente com Fernando Pessoa, que: “Somos o que nos supusemos”. Talvez, Marco, você não suponha que, tal qual você mesmo coloca no seu belíssimo prefácio de Doutor Jivago de Pasternak, que faz parte da essência da arquitetura labiríntica oscilante – oscilante porque musical– que rege seu conjunto de obras, como coloquei um dia em um dos meus ensaios, que a sua literatura exige a prática efetiva de uma poesia  na qual a permanência da verdade é condição da qual você não abre mão, assim como é uma exigência de alma da sua poesia as transformações onde quer que elas acenem. Faz parte também das concepções que sua literatura elabora, “solidão em estado puro” e não abro mão de tal imagem porque autenticada por sua literatura pelas mais diversas tipologias textuais. Em seu conjunto de obras, dito por você mesmo, insisto, no contexto de Pasternak, o que você nos “ensina”, por falta de uma expressão mais exata? Que o amor é inseparável do “que segue pelas águas dos rios e dos mares, pelo curso das estrelas, auroras, madrugadas. Nos olhos da Justiça. Nos olhos do Futuro”. 


			



			Obrigada por absolutamente tudo Marco Lucchesi! 


			


			

				

					2	 Ana Maria Haddad Baptista é mestra e doutora em Comunicação e Semiótica/ PUCSP. Pós-doutoramento em História da Ciência pela Universidade de Lisboa e PUC/SP onde se aposentou. Atualmente é professora e pesquisadora da Universidade Nove de Julho de São Paulo nos programas de pós-graduação stricto sensu de Educação. Possui dezenas de publicações no Brasil e no exterior. 


				


			


		


	

		

			BREVES PALAVRAS


			Federico Bertolazzi 3


			“Um homem tomado pelo sonho”, assim Marco Lucchesi definiu em 2018 o amigo comum Nello Avella, no evento em que dele nos despedíamos. A ele quero dedicar este encontro, pois foi ele que proporcionou a amizade que Marco Lucchesi, hoje homenageado, tem ao longo dos anos espalhado ao seu redor.


			Marco Lucchesi tem o dom inato de tornar todas as coisas aéreas, de poder enfrentar com leveza mesmo as maiores dificuldades, uma leveza, como a que Calvino descreveu nas suas Lições para o próximo milênio, que se deve à sabedoria, ao conhecimento íntimo da máquina do mundo, como o de quem dos seus mecanismos participa e que os reconhece mesmo lá onde os outros não enxergam. O seu multilinguismo é apenas a parte mais evidente desse à vontade com a realidade, esse entendimento com as coisas, “natural como o levantar-se o  vento”, e que Marco Lucchesi traz sempre.


			Organizamos o “I Colóquio Internacional Marco Lucchesi” em Roma, por proposta da cara Ana Maria Haddad Baptista, outra adepta do sonho, que do sonho sabe fazer verdade, à qual agradeço ter-me proposto tal tarefa, tão audaz e tão simples. Agradeço ao Embaixador Renato Mosca a hospitalidade no Auditório do Instituto Guimarães Rosa, sediado no Palazzo Pamphili, barroco no centro do barroco, luminoso, admirável palácio, símbolo múltiplo de um caput mundi que a todos nos alberga, há séculos.


			Agradeço também a todos os participantes que aqui se juntaram para, com a maior naturalidade e de todas as latitudes, festejar, sem precisar de efemérides, o artista e amigo da comum admiração e afeto. Grande é o prazer de estar aqui com todos, e grande é a honra de partilhar esta grande amizade.


			


			

				

					3	 Professor de Literatura portuguesa e brasileira na Universidade de Roma Tor Vergata.


				


			


		


	

		

			HABITAR O ALHURES: AS ERRÂNCIAS DE MARCO LUCCHESI


			Ettore Finazzi-Agrò 4


			Para entender Marco Lucchesi e a sua importância no atual panorama brasileiro, acho oportuno colocar e tentar responder previamente a algumas perguntas. A saber: o que significa ser um intelectual hoje? Qual é a sua função na sociedade contemporânea? E sobretudo: qual é, se existe, o seu lugar, a dimensão que lhe é própria num mundo, por um lado, sempre mais líquido e rarefeito e, pelo outro, sempre mais povoado pelos nacionalismos e trabalhado pelas fronteiras, atravessado pelas guerras e regado pelo sangue dos inocentes?  As respostas a estas perguntas são, na verdade, sempre difíceis, mas resultam, a meu ver, muito mais complexas hoje de que nos séculos passados.


				Considerando apenas o século XX, de fato, é relativamente fácil reconhecer os maîtres à penser, aqueles homens e aquelas mulheres que dedicaram a vida deles a mostrar o caminho a ser percorrido, graças à sua capacidade de refletir sobre os erros e as falências do seu tempo, de se opor às obrigações e às censuras decretadas pelo Poder. Apesar deles, como se sabe, apesar da lição que eles tentaram dar aos seus contemporâneos, o “século breve” foi afligido por guerras e ditaduras, por massacres e terror. 


			A situação atual é, por um lado, semelhante (guerras e ditaduras, sangue e horror assolam ainda o nosso presente) e, pelo outro, bem diferente daquela na qual atuaram os grandes mestres da cultura e da arte ocidentais, dos quais herdamos, certamente, um patrimônio enorme, feito de teorias, de interpretações do mundo e de experiências artísticas incomparáveis, mas um patrimônio ideal tornado quase inacessível ou inaudível, hoje, pela presença de um ruído de fundo que parece querer abafar ou pôr em surdina a voz dos intelectuais. Esse barulho, esse rumor branco é, obviamente, provocado pela digitalização montante dos saberes que se, por um lado, democratiza a cultura, pelo outro, torna quase impossível discriminar entre o alto e o baixo, entre o profundo e o superficial, entre a consistência e a incoerência, entre a validade e a aberração das opções ideológicas e estéticas.


			Nesse sentido, o mundo hodierno pretende uma nova atitude intelectual, um posicionamento inédito frente aos fenômenos artísticos e socioculturais. Dada, justamente, a rapidez das informações, vista a acumulação irrestrita das opiniões e dos dados, considerando a dificuldade em discernir as mais pregnantes expressões do pensamento e em reconhecer o valor efetivo das obras, a única possibilidade que resta é, para o intelectual, a de contrastar ou de fugir à preensão de um Poder disperso e, ao mesmo tempo, agarrado aos seus privilégios.  


			De resto, que a função do intelectual seja vinculada à necessidade de “dizer a verdade ao Poder” foi muito bem ilustrada por Edward Said em 1993 nas suas Reith Lectures 5 nas quais tratou das “Representações do Intelectual”, discriminando entre o amador e o profissional a partir, justamente, da capacidade do segundo de se opor à versão oficial, de se colocar na posição incômoda de quem “arruína as verdades sagradas” – para parafrasear o título de um conhecido livro de Harold Bloom. O homem de cultura, nesse sentido, aquele que em inglês se define como educated person, é quem, justamente em nome da sua “educação”, se furta a uma definição unívoca, quem recusa qualquer papel pré-constituído em que as elites políticas e socioeconômicas pretendem de o relegar.


				O problema, todavia, permanece: como lidar com uma situação que, apesar de tudo, Edward Said podia apenas suspeitar em 1993? De que modo, hoje, pode se posicionar um intelectual e de que modo o podemos reconhecer como tal num mundo multilateral e nebuloso onde dizer a verdade ao Poder não basta, visto que o poder se esfarinha em mil pequenos núcleos e as verdades se dispersam num amontado de quase-verdades, de pós-verdades ou até de mentiras e de fake-news?


				Talvez a única possibilidade seja aquela indicada por outro grande maître à penser do século passado. Com efeito, Roland Barthes, na sua aula inaugural para a cátedra de semiologia literária no Collège de France, ministrada no dia 7 de janeiro de 1977, considerava como fugir a um poder que ele já pressentia como plural. Um poder disperso, presente, como ele escreveu:


			não somente no Estado, nas classes, nos grupos, mas ainda nas modas, nas opiniões correntes, nos espetáculos, nos jogos, nos esportes, nas informações, nas relações familiares e privadas, e até mesmo nos impulsos liberadores que tentam contestá-lo.6


				Barthes, diante dessa situação aporética e sem saída, adianta mais uma consideração sobre a função dos homens cultos:


			Alguns esperam de nós, intelectuais, que nos agitemos a todo momento contra o Poder; mas nossa verdadeira guerra está alhures: ela é contra os poderes, e não é um combate fácil.7 


				Como se vê, numa perspectiva mais articulada e, em parte, diferente daquela de Said, o grande semiólogo francês descreve aquela situação que, com o crescimento do vozerio e das instâncias ideológicas devido ao uso montante dos meios de comunicação, vivemos na época atual, obrigados a enfrentar a multiplicação e a dispersão descontrolada dos dispositivos de poder.


				A única solução possível para esta aporia, a única possível saída dessa situação aparentemente sem saída é constituída, para Barthes, pela literatura, dispositivo, também ele, mas que permite “trapacear a língua”: trapaça salutar, esquiva, logro magnífico, como ele a define, permitindo “ouvir a língua fora do poder”.8 É esta, a seu ver, a grande força da literatura, a sua razão de ser e a sua ética, graças à qual o escritor – e, mais em geral, o intelectual – consegue fugir a qualquer papel imposto se servindo de dois expedientes, ou melhor, de dois artifícios ou de duas esquivas: a teimosia e o deslocamento.9


				Esta longa premissa sobre o lugar do intelectual me permite, enfim, definir – sem nenhuma vontade de definição ou de confinamento – a figura e a obra do meu querido amigo Marco Lucchesi. Porque exatamente a obstinação (no seu sentido bom) e a errância são, a meu ver, as cifras do seu engajamento, do seu compromisso com a literatura e, mais em geral, com a cultura. Não, repare-se, uma atitude divagante ou distraída, mas a combinação rara de teimosia e deslocamento, de insistência e desistência.


				Basta, nesse sentido, percorrer a sua bibliografia para constatar como nos seus, há pouco, cumpridos sessenta anos ele tenha praticado quase todas as áreas do saber, mantendo sempre aquela coerência epistemológica e ética que o tornam uma referência no âmbito da teoria e da prática literárias. Para voltar a Roland Barthes e à sua Aula, Marco corresponde ao perfil que nele encontramos, ou seja, de quem


			se encontra na encruzilhada de todos os outros discursos, em posição trivial com relação à pureza das doutrinas (trivialis é o atributo etimológico da prostituta que espera na intersecção de três caminhos). Teimar quer dizer, em suma, manter, ao revés e contra tudo, a força de uma deriva e de uma espera.10 


			Longe de mim pensar Marco como uma meretriz – apesar da sua sedutora capacidade de falar em público –, mas a sua obra mostra, na verdade, como ele tem sempre se mantido no limiar ilocável entre todas as possíveis teorias, na encruzilhada, justamente, entre todas as possíveis práticas culturais. 


			Quem olha, também de relance, para a sua produção constata, com efeito, como ela é atravessada por um desejo pujante de experimentação de sempre novos registros expressivos. Um leque de experiências, de fato, que vai da crítica literária à poesia, passando pela prosa de ficção, pelo memorialismo e pela produção de textos de intervenção social – sempre ao lado da sua intensa atividade de tradutor e de organizador de antologias poéticas. Isso, sem esquecer o modo em que ele assumiu cargos públicos prestigiosos: ontem jovem, muito jovem presidente da Academia Brasileira de Letras; hoje ainda jovem presidente da Fundação da Biblioteca Nacional. 


			Eu já manifestei várias vezes o meu estupor e o meu espanto por essa multiplicidade de atividades culturais, artísticas ou organizativas,11 mas aquilo que eu quero sublinhar aqui é a coerência intelectual que sempre acompanhou essa pluralidade de empenhos, como se Marco, ao longo dos anos, tivesse ficado fiel ao seu ethos tanto privado quanto público, insistindo em esperar um sentido no mesmo gesto com que o sentido era criado. Espera que, nele, sempre foi também esperança, ânsia de um além que ele persegue com obstinação, quase como na quête do cavaleiro cortês indo à procura de algo que, pelo próprio fato de ser procurado, nunca é atingido.


			E é neste ponto, exatamente, que teimosia e deslocamento, características próprias do intelectual moderno, se encontram e se sustentam mutuamente: na insistência da procura e na desistência em relação a um fim, a um ponto final. Porque o fato de “transportar-se para onde não se é esperado” representa o modo incessante e obstinado para manter-se longe e fora do Poder e dos seus múltiplos dispositivos – experimentando até a possibilidade de se colocar fora da linguagem comum para se furtar ao poder que também nela se esconde, como ainda Barthes indicou e como Marco tentou pôr em prática chegando até a inventar uma língua (im)própria e imaginária que ele denominou de Laputar.


			A relação com a linguagem se apresenta, aliás, como o ponto de fuga da sua pesquisa intelectual e da sua prática artística, sendo ele um estudioso compulsivo de idiomas. O fato dele ter apreendido e praticado mais de vinte línguas mostra como a sua ideia de cultura passe sempre pelo movimento incessante dentro e em volta das palavras, até chegar àquele silêncio que, protagonista indiscutível da sua poesia, é justamente o resultado de uma sobreposição quase babélica de sons. No fundo, capturar o “poder do silêncio” enquanto ápice e, ao mesmo tempo, avesso de qualquer Poder – um poder, então, que se vive no desapossamento e na inópia –, é, talvez, o resultado mais evidente de uma busca que atravessa idealmente todos os registros expressivos para se refugiar naquele lugar que é fora do discurso dominante, sendo, todavia, a dimensão onde todos os discursos se cruzam.


			É desse intelectual obstinado e movediço, dessa educated person que da sua formação ítalo-brasileira fez um ponto de partida para explorar, a partir da sua identidade duplicada, o universo das artes, das filosofias, das literaturas, sempre combinando e recombinando linguagens, se subtraindo sempre aos Poderes – até se tornar, sem querer e por paradoxo, figura poderosa no panorama cultural brasileiro, justamente pelo seu fugir a qualquer delimitação e a qualquer regra imposta – é desse homem, enfim, que estamos falando hoje. Mas falar dele não significa, não pode significar de o compreender ou de o prender com outros, porque ele está sempre alhures em relação a qualquer definição estável, ele mora, sem nunca demorar, naquele espaço entre as linguagens, entre as instituições e os dispositivos onde se entrevê finalmente aquele Aberto de que falou Heidegger: espaço da inteligência e da arte, espaço integralmente humano. 


			



			****


			



			E agora me deixem falar um pouco do meu amigo Marco – não do Marco intelectual, tradutor, romancista ou poeta; não do Marco presidente da ABL ou da Fundação da Biblioteca Nacional, mas daquele jovem que eu conheci quase trinta anos atrás por ocasião de uma palestra dele no Centro Cultural Banco do Brasil no Rio.


			Desde então, desde aqueles infindáveis passeios pela Avenida Atlântica, feitos de conversas, de confissões e de felizes coincidências de opinião, eu vejo nele quase uma extensão mais jovem de mim mesmo, uma pessoa que observei, de longe, crescer e se afirmar no meio cultural e artístico brasileiro.


			Cada vez que eu o reencontrei – no seu apartamento em Niterói junto com o pai e o seu doce sotaque toscano, na Itália por ocasião das suas viagens, no Brasil quando eu lá ia para participar em congressos ou para ministrar cursos –, cada vez eu senti Marco como um irmão muito mais novo, ele brasileiro com uma forte ligação com a Itália, eu italiano fascinado pela cultura brasileira.


			Ainda agora quando penso em Marco, penso que não seja uma coincidência que ele, carioca e lucchese de origem, guarde no apelido o nome da cidade dos seus pais. Na verdade, por tudo aquilo que eu disse sobre ele, não é tanto com aquela Lucca dentro que eu o identifico, quanto com aquela maravilhosa região fora e ao redor da cidade e dos seus esplêndidos muros, isto é, com aquela lucchesia verde e cheia de história pela qual, idealmente, perambula Marco, sempre alhures em relação a qualquer aqui, sempre longe da fixidez e do confinamento num só lugar, sempre no limiar ilocável entre todas as linguagens possíveis e todos os possíveis discursos. 


			No fundo, basta apenas acrescentar uma A ao seu apelido para transpor as imponentes muralhas de Lucca e para transformar a cidade em território, o lugar num espaço – naquele Aberto, talvez, no qual procurarei e encontrarei sempre, obstinado e errante, o meu amigo Marco... 
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			MARCO LUCCHESI: LINGUAGEM POÉTICA QUE (NOS) MOVIMENTA


			Mônica de Ávila Todaro12


			Compreender o universo singular de Marco Lucchesi e de suas obras é um exercício que exige movimento. Significa deslocar-se, como leitora e leitor, entre referências que passam pela História, Filosofia, Matemática, Astronomia, Física, Geografia, Química, Biologia, Música, Teatro e muito mais.


			Para ilustrar o que acabo de afirmar, busco nas obras do poeta alguns pequenos exemplos: História: “Sou regido pelo passado, mas resisto” (O Dom do crime, 2010, p.12); Filosofia: “ [...] e o nada sobrenada entre infinitos infinitos.” (Poemas reunidos, 2000, p. 44). Matemática: “[...] Teoremas desmaiam em súbitos jardins sob crepúscilos fugazes.” (Hinos matemáticos, 2015, p. 13); Música: “Pelas noites tantas em que voltei ao piano.” (Meridiano celeste & bestiário, 2016, p. 47); Biologia: “E esta árvore severa estranha calcinada solitária evanescente que faz aqui sozinha neste universo de pura celulose e desespero?” (Sphera, 2003, p. 33); Química: “A alquimia das cartas” (Marina, 2023, p. 59).


			Ao registrar suas palavras-poéticas, caminhando por outras veredas, Lucchesi nos instiga a uma experiência sensível que não dicotomiza vida e imaginação. As imagens pendulam nas obras do poeta e nos geram uma totalidade corpórea, típica de quem vê o que lê. 


			O poeta já nos brindou com o gênero epistolar quando publicou VIAGEM A FLORENÇA: CARTAS DE NISE DA SILVEIRA A MARCO LUCCHESI. Para ele, “[...] as cartas deviam pertencer apenas ao rio do tempo.” (Viagem a Florença: cartas de Nise da Silveira a Marco Lucchesi, 2003, p. 6). 


			Em 2023, diante da “possibilidade da morte química dos papéis”, o poeta encontra um dever: organizar as cartas trocadas entre Marina e Celso. Correspondência repleta de poética. Uma novela na qual se abrigam cardumes de palavras carregadas de encontro e de dispersão.


			Marina é uma obra que faz sentido em um mundo que está sendo construído em meio a cancelamentos e silêncios. Um mundo feito de tempo: passado e presente. O tempo de uma viagem. Viagem sem mapa ou com o mapa das cidades invisíveis. O real que fabrica o voo sobre a memória.


			O processo de busca do humano no amor revela outras necessidades em seu fluxo de consciência: chave, porta, bússola, compasso e... O que seria um romance, vira novela. Novela-mar, um novo estilo literário. 


			No seu estilo único, Marco Lucchesi nos convida a surfar em ondas cada vez mais altas à medida que adentramos em uma literatura interpenetrante. Leio e pareço ter sido lida pelo autor. Leio e preciso escrever sobre o que li.


			Sem pressa, desprezo o tempo e os afazeres do dia a dia e do trabalho e mergulho nas águas profundas do texto com medo de delas, e dele, o poeta, sentir falta. Meus passos, feitos pelos olhos, traduzem o movimento permanente de mirar, ler e piscar. Passo a ser. Torno-me. Transformo-me.


			Puxo o fio da filosofia, costuro ideias, e vasculho outros livros de Marco Lucchesi: poesias, romances, cartas, traduções, ensaios e textos jornalísticos. Admiro-me, não pela soma matemática do extenso número de obras, mas sim pela grandiosidade de sua literatura. Sinto-me grata pelo encontro com tão surpreendente autor e feliz por ser uma pessoa que habita a leitura desde a mais tenra infância.


			Parênteses. Sou filha de escritores. Minha casa foi feita de tijolos de literatura. Nas paredes, estantes com livros. Nas mesas, obras da família. Meu pai, Affonso Ávila, e minha mãe, Laís Corrêa de Araujo, tinham um apreço enorme pelas palavras e pelos livros, seus e de outros autores, algo que herdei. Herança sem valor monetário. Herança eterna feita de travessias, arrebatamentos e intensidades que hoje me arrastam para dentro e para fora de mim mesma e de minhas raízes.


			Lucchesi, escritor brasileiro, de raízes italianas, em tudo que faz, fez e fará, registra sua marca única e dá vida às páginas de suas obras. Vida! Existências que ardem sobre a nossa pele. Livros-vivos que contam histórias e que são arte. Obras de arte que descortinam e traduzem encontros. O que pode a literatura de Lucchesi? O que podem e pedem suas palavras registradas em tantas obras escritas e traduzidas? 


			Neste evento, falarei de Marina, livro publicado em 2023, no qual a correspondência interrompida entre as personagens Celso e Marina foi retomada. 


			O imortal da Academia Brasileira de Letras está de sentinela. Afirma “viver em um mundo paralelo”, mas denuncia o “manicômio a céu aberto”. “Índios mortos e a Amazônia devastada” são citados em seu belo texto e, na leitura dele, concordo que “o mundo é uma teia emaranhada”.


			A imagem de uma teia de aranha chega em mim. Acho interessante contemplar sua maneira tão complexa de produção. Causa que coexiste com outra para determinar o resultado. Tudo na teia. Tudo emaranhado. “Tudo em tudo”, como escreve o poeta, brindando-nos com palavras-imagens.


			Celso aponta estar “impaciente com Marina”. Talvez, suas “ideias confusas” o façam sentir assim. Eu, leitora, mantenho a paciência em meio à impaciência de um tempo-mundo acelerado. Concluo: é preciso buscar, ao ler Marina, “Viver e atuar impacientemente paciente, sem jamais se dar a uma ou a outra, isoladamente.”, como nos ensinou Paulo Freire na obra Professora, sim; tia, não, de 1993.


			Não quero interromper a leitura, mas meu cachorro pede, a seu modo, para passear. Meus olhos saem do livro-papel e percorrem o bairro. Nesse outro local, vejo plantas e outros bichos: vacas, cavalos e gatos. Penso, então, que possa estar perdendo tempo afastada de Marina. Com passos acelerados, retorno à casa. Vejo o livro e sinto um alívio enorme: ele está à minha espera. As palavras estão nele. Não sumiram. Ninguém apaga, nem apagará a obra potente de Marco Lucchesi.


			Assim como me senti afastada de Marina, o poeta também escreve que contou “a ausência [de Marina] em grãos de areia e átomos dispersos”. Se Chronos é a personificação do tempo subordinado ao relógio e Kairós é a qualidade do tempo vivido, então ouso afirmar que a troca de correspondência entre Marina e Celso se dá porque o tempo é relativo nesse livro sobre o amor.


			Os amores passam. O tempo passa. Envelhecemos. Enquanto uns perdem cabelos, outros ganham peso. Coisas do dia a dia de quem segue vivendo. Há pessoas que guardam segredos à medida que o tempo passa. Sabemos de Marina, e de seus segredos, porque a troca de cartas com Celso foi eternizada na obra de Lucchesi. 


			O poeta defende a ideia de que “tudo é eterno” e corporifica a expressão traduzindo-a em: febre, cansaço, calor, abalo sentimental, olhos embaçados, gestos e vozes dissolventes. Os cinco sentidos estão presentes nos livros de Marco Lucchesi. Sentidos formativos das concepções de corpo e das existências.


			Os fantasmas do passado, isto é, de um sentimento de 1990, transformam-se e renascem em 2023. O que permanece e se eterniza é o amor entre: Marina e Celso; leitores e livro; poeta e palavras. 


			Quero, em minha comunicação, aqui e agora em Roma, passear por cada carta acompanhada da curiosidade que me move e que, espero, atravesse cada ouvinte.


			Já na primeira carta, está expresso o desejo de que “me esqueçam por completo”. Penso que é impossível para Celso se esquecer de Marina. Mesmo que o contato tenha sido (re)estabelecido depois de 8.960 dias. Mesmo que ele não saiba “exatamente o que dizer”.


			A carta 2 traz frases molhadas pela chuva que cai incessantemente. Frases que “custam a secar” e que “pedem mais tempo”. Penso se ainda há tempo para o amor em um país como o Brasil que exige luta diária pelos nossos direitos básicos. Ao menos nessa carta, a esperança e o sonho têm lugares garantidos: “O país há de ficar de pé. E logo voltaremos a sonhar.”, escreve o poeta.


			Da terceira carta surgem “aromas do silêncio”. Sei do que diz Celso. Também sinto o cheiro das palavras não ditas e dos sons do vento que “move as árvores mais jovens”. 


			A revelação de que não se pode “resumir vinte anos” foi feita na carta 4. Concordo que “A linha de uma vida é complexa” por demais para ser resumida. Porém, brindo a grande carga poética presente no pequeno espaço de papel. A última frase desta carta não poderia ser considerada um Haicai? “Brindemos ao poeta, solidão, recife, estrela.”. Penso que sim.


			A carta 5 referencia a Pangeia (pan, do latim todo; e gea=terra). Como em um quebra-cabeças, Wegener remontou um só continente. Lucchesi, comparativamente, entregou às leitoras e leitores um sentimento repleto de peças antigas, quem sabe da adolescência ou da juventude.


			Na carta 6, Celso se diz ilhado, insulado, isolado, perigoso e indeciso. As ideias fazem isto com a gente. Podemos “perder o mundo” nos “restos de pensamento”. 


			Uma pista de Marina surge na carta 7. Ela critica Celso e ele, a seu modo, amplia seu “sistema defensivo”. Nega, racionaliza, desloca e projeta. As diversas situações vivenciadas por Celso, tais como contar a ausência, perder os cabelos e tomar cuidado com as mulheres, parecem ter provocado nele reações irônicas. Herodes, citado na carta, se casou com Mariana, como bem sabemos. E Celso? Casará com Marina no final do livro? Afinal, teremos um final feliz como o dos contos de fadas? Ou saberemos da impossibilidade de arriscar-se no amor por quem teima em “dobrar as sentinelas”?


			Está escrito na oitava carta: “Mudei muito”. Pergunto-me: será que os conteúdos das cartas também mudarão na minha caminhada pela leitura da obra? Ao citar Tolstói, Lucchesi expõe o interior de Celso: “sou um epílogo, sem drama, aplauso e sem cortina.”. Sem chegar ao fim da obra, quero saber se Celso seguirá dizendo o que pensa, sem rodeios. Penso isso porque muitas vezes somos habitados pelo silêncio. Quando a cortina do livro se fechar, o que saberei de Celso e de Marina? Retomo a leitura e sei que poderei aplaudir o poeta quantas vezes quiser.


			Entre as cartas 9 e 10, breves e brevíssimas, celebro as coincidências. Aqui, onde estou, também chove. “A chuva rebelde que aos males tempera”, como escreve o poeta, não é a mesma. Em Minas, não há mar, nem maresia. Porém, é a “chuva que sangra a história do silêncio”, pois seu som fere meus ouvidos e me impede de buscar o tom da voz de Celso. É isso! Quase que, como leitora, estava conseguindo imaginar sua voz grave, segura e envolvente.


			Vem o anúncio do término da chuva na carta 11. A página, na minha imaginação, tem cor verde, cor de papagaios e de maritacas. Mal consigo distinguir as aves de Lucchesi das que aqui gorjeiam com outros nomes: maitaca, baitaca, cocota, humaitá, maitá, sôia, suia, caturrita. Celso, “calvo e barbudo”, afirma ter “as feições de um velho capuchinho” e diz que “Meu tempo começou quando te vi”. A leitura de Marina é esse espaço de perplexidade, pois sinto que meu tempo começou quando li Marco Lucchesi.


			O pianista Mignone entra em cena na carta 12. Cartola e Lupicínio também. Cultura erudita e Cultura Popular de mãos dadas. Paro de ler para ouvir a segunda “Valsa de esquina”. Quatro minutos de olhos fechados. Faço outra leitura, a de quem não precisa de palavras porque sabe ler o mundo sonoro e dele extrai imagens. Fui bailarina. Quis convidar Celso para sair do papel e comigo dançar um pas de deux. Impossível! O passo a dois está restrito a Marina, de sorriso iluminado e que trazia “A Guanabara se escondia nos seus olhos.”. O poeta, com sua arte, tece um texto tão imagético que me leva a imaginar o rosto de Marina. Morena, como a de Dorival Caymmi?


			Mais e mais arte. A carta 14 (pergunto-me: onde está a de número 13? Erro da editora ou medo do azar?) faz referência a Bosch, Mozart e Verdi. Nesse momento, corro para meu quarto e pego no meu armário a camisa verde feita da estampa do “Jardim das delícias”. Celebro, sem culpa, o prazer da leitura que me move para dentro de mim e de meus sonhos. 


			Volta a cor verde na carta 15. Aqueles olhos verdes, “Olhos que a morte inveja e quer roubar”, entraram na minha alma e a literatura passou a ser a máquina do tempo. O poeta retoma “os primeiros passos da democracia” e na voz de Celso ouvimos o grito de “Diretas, já!”. Causa concreta e necessária, bradada sem perder a delicadeza do texto. Penso que Lucchesi parece ter uma paixão memorialística, uma espécie de necessidade de marcar alguns dados históricos: “Plano Cruzado, Bresser e Real”. Pequena lista que diz muito a quem viveu na década de 1980.


			A biblioteca e os livros aparecem na carta 16. São mar! “Semântica e sintática”, escreve o poeta. O significado associado ao contexto. As palavras estabelecem relações: superfície, abismo, paredes, fronteira, céu e tempestade. 


			De repente, na carta 17, uma notícia triste. A morte da mãe de Marina. Carlos Drummond de Andrade escreveu no poema “Para sempre” que “Morrer acontece com o que é breve e passa sem deixar vestígio. Mãe, na sua graça, é eternidade.”. Leitora insatisfeita, quero o mesmo que Celso: “Diga os detalhes, por favor.”. Detalhes, não há. Só “Morte e amor. Amor e morte”.


			Adensamento cultural e sentimental em linhas muito bem traçadas na carta 18. O mestre Lucchesi cita o “Sermão do demônio mudo”, de Padre Antônio Vieira. Celso registra que “Longe de nós, morremos no silêncio”. Não ouço Marina. Sequer sei o que ela responde para Celso. Sei de Marina, por Celso. Boa parte de Celso se explica e boa parte de Marina se esconde.


			A carta 19 evoca o imperador romano Marco Aurélio. A máquina do tempo de Lucchesi nos transporta para as escavações no ano de 1889, em Roma. Aparece Crepereia, uma menina cujo corpo, após a morte, foi encontrado conservado. Com ela, estava uma boneca. Celso compara “As órbitas dos olhos, grandes e vazias” com os olhos verdes de Marina. Lembro da canção de Gilberto Gil: “Não tenho medo da morte, mas sim medo de morrer. Morrer ainda é aqui. Na vida, no sol, no ar.”. E penso com Celso: “Pudessem murmurar aqueles lábios...” o quê eles nos diriam? 


			A morte segue como tema na carta 20. Neste ponto do livro, choro a morte da casa que “Foi demolida. Não restou pedra sobre pedra. Crime perfeito, a casa assassinada.”. Choro porque me lembro da casa de meus pais. Lugar outrora batizado por Haroldo de Campos de “Solar dos Ávilas”. Lá transitava a nobreza da literatura: Haroldo de Campos, Augusto de Campos, Décio Pignatari, Murilo Mendes, Lúcia Machado de Almeida, Benedito Nunes e tantas outras pessoas que morreram antes da casa vir abaixo. Preciso respirar para que a memória não me afogue com seus mecanismos de lembrança. Quem mais seria capaz de compreender a morte de uma casa? Penso e sinto. Sinto muito.


			Quero seguir lendo e descubro que “A casa não morreu dentro das cartas”. O alívio vem da leitura, acredito. Talvez do jogo da alteridade. Sinto o envelhecimento de Celso registrado na cabeça calva. Percebo que salvar os papéis-cartas foi um modo de guardar “parte daquela juventude”. 


			Na carta 21, uma nova descoberta: “Sou um elo entre meus pais e o nada”. O nada nega o conceito de ser. O nada realmente existe? Lucchesi transita na “alquimia das cartas” e Celso reside a memória.


			Chego na carta 22 como quem está à espreita do que pode acontecer. Os efeitos inesperados do livro em mim e em meus olhos castanhos, comuns, me levam a buscar a imagem da obra de Caravaggio Judite e Holofernes, quadro de inspiração bíblica, pintado em 1599. Nela, a sedutora prepara a morte do tirano. Fortíssima referência que entra no texto para servir à cena da morte de Lívia e do banhista sem nome. Morrer jovem impede o desejo e a experiência de contar os pores do sol vistos. É triste. A vida parece, tal qual o quadro de estilo barroco, um jogo de sombra e luz. 


			Em Marina, tudo tem polo, tudo tem seu oposto. Vida e morte. Som e silêncio. Céu e terra. Embaixo e no alto. Passado e presente. Antes e depois. Lembranças e esquecimentos. Sigo caminhando pela obra como quem anda sobre um solo de acontecimentos.


			A carta 23 traz Darwin, Puccini e Hermes. A teoria da Evolução, a ópera italiana e os princípios herméticos fazem a ligação entre a luta pela vida, as “borboletas no alto do morro” e o plano físico, “canelas e joelhos esfolados”. Por que não ouvir mais Puccini? Por que, em Madame Butterfly, a casa com vista para o mar faz Celso lembrar de Marina? Ou ainda: por que o navio de Pinkerton faz recordar o Beagle e revela a esperança da volta do bem-amado? Penso na possibilidade de ver Celso e Marina juntos.


			Na curtíssima carta 24, suspensa, pergunto se Celso celebra o amor por Marina, tal qual na canção de Peabo Bryson, ou se o amor é algo sem dono, “Res nullius”, e por isso mesmo “uma viagem rumo ao nada”. Preciso dizer que o livro me motivou a criar uma Playlist eclética composta por diversos estilos musicais: Bolero, Bossa Nova, Clássico, Instrumental, Jazz, MPB e Samba. Agora, ouço as músicas e revivo o clima das cartas.


			As músicas que Celso cita reaparecem na carta 25. Ser sentimental não parece ser o caso do personagem, porém ser “leitor de pássaros” é. Pode parecer mentira, mas no ponto em que estou da leitura as maritacas, ou cocotas, invadiram meu quintal. Ao som dos seus gritos, chamam minha atenção para o fato de que deve ser maravilhoso “decifrar tua mensagem”. Questiono, curiosa: É Lucchesi um tradutor da língua dos pássaros? Ou apenas o é Celso?


			Chego à carta 26. Nela, a referência a Visconti, pintor brasileiro, e a sua obra simbolista ‘Gioventú’ transpassa a linguagem corporal e o mimetismo. Celso, lançado “num turbilhão”, relembra a cena de Marina a copiar os gestos da jovem retratada na pintura. Entro na atmosfera misteriosa de Lucchesi e me pego a pensar na juventude e na sensualidade de Marina. O poeta é criador de fragmentos de um jogo amoroso. É homo ludens.


			A noite chega na carta 27, mas Celso não dorme. Sem estrelas, nem luz; sem cartas, fotos, agendas, nem flores. Gostaria de perguntar a Celso se o sono é a experiência de uma pequena, breve, morte. Queria pedir a Marina que compreendesse a dimensão do amor de Celso. Não posso. Na fusão entre o poeta e a poiesis, a frase “adeus a tudo” traz a morte como horizonte. Nas cartas, a morte vai e vem.


			“Marina, essa é uma estranha carta”. Celso se refere à carta 28. Ao frequentar “um sem-número de fotos”, o personagem teme a passagem do tempo? Ou tem medo de adotar o passado? No tempo presente, sou, como leitora, testemunha do elevado empenho de Lucchesi de potencializar o conhecimento e ampliar nosso repertório cultural. Píndaro, Dionísio Aeropagita... Referências vivas nas palavras do poeta.


			Na carta 29, Celso encontra a imagem da dança registrada em uma foto. Ah, a dança... A arte que me fez gente, que me fez ser mais. A bailarina profissional que fui imagina a possibilidade de convidar Lucchesi para um pas-de-deux. Que ousadia! Celso assume a pluralidade de seu ser e, ao final da carta, declara-se, lindamente, para Marina: “Mas todos querem, buscam, sonham com você”.


			Celso, na carta 30, abre um parêntese para falar sobre a infância. A árvore que aparece nesse ponto da troca de cartas é o abacateiro. Impossível não lembrar da canção de Gilberto Gil: “Abacateiro, serás meu parceiro solitário nesse itinerário da leveza pelo ar.”. Árvores são parceiras das crianças, dos pássaros, dos amantes e dos poetas. Paulo Freire louvou a sombra de uma Mangueira; Olavo Bilac nos convidou a envelhecer “como as árvores fortes envelhecem”; Fernando Pessoa nos aconselhou a regar as plantas e amar as rosas porque o “resto é a sombra de árvores alheias”; Manoel de Barros pediu “Senhor, ajudai-nos a construir a nossa casa com janelas de aurora e árvores no quintal. Árvores que na primavera fiquem cobertas de flores e ao crepúsculo fiquem cinzentas como a roupa dos pescadores”; Cecília Meireles escreveu sobre sentir-se “toda igual às árvores: solitária, perfeita e pura.” E Marco Lucchesi? Para o poeta, “As árvores são patrimônio dos meninos: escola de subir e descer, sombra-mãe, cabana e trincheira.”


			




			A “líquida memória” da juventude vem acompanhada, na carta 31, da referência à ópera de Wagner: “Tristão e Isolda”. A paixão dos protagonistas diz dos encontros, desencontros, renúncias, aventuras, contradições e enigmas. Outra coincidência: coreografei Tristão e Isolda nos idos de 1990. Na minha criação artística, coloquei em cena outros pares: homem com homem; mulher com mulher. Penso: Celso ama Marina ou ama o amor e o fato de amar? Tem pena do rei Marcos ou da descoberta do desamor? O pedido final é: “Marina, por favor, destrua esta mensagem.”. Diante da finitude do encontro amoroso, ou dos “males do passado”, Marco Lucchesi anuncia a finitude da condição humana. Pergunto ao poeta: é possível “morrer com alegria”? E (re)lembro da canção de Gilberto Gil: “Não tenho medo da morte, mas sim medo de morrer. Qual seria a diferença?”.


			



			Se na carta 32 Marina “não sabe da eternidade do mundo”, tampouco eu sei. Os momentos vividos na casa da praia são rememorados. Alice é a personagem citada com afeto. Marina lembra de seu sorriso. Penso que os sorrisos são marcas identitárias assim como a escolha das palavras numa carta. Reforçar três vezes o adjetivo “lindo” diz muito sobre Marina.


			



			A resposta de Celso, na carta 33, precisamos lembrar, é a de um jovem entre 16 e 18 anos de idade. No entrecruzamento de seus caminhos, a matemática realizou o milagre do encontro entre Celso e Marina. Um acontecimento! Busco a canção de Chico Buarque para além do trecho citado por Celso. Música símbolo da transição para o primeiro governo civil após 21 anos de ditadura militar. Acredito que Celso e Marina tiveram, um dia, o “direito a uma alegria fugaz”. E isso também me alegra, pois “nem tudo se perdeu”.


			



			Na tentativa de montar um quebra-cabeça de um “passado que é analógico”, Celso vasculha terrenos baldios, agendas, álbuns, cadernos escolares e até o sótão inexistente. A carta 34 me faz lembrar do meu relógio cuco e de sua estética: objeto clássico e atemporal que combina funcionalidade e estilo. Hoje, ele é enfeite que não abro mão. Interrompo a leitura para nadar numa piscina cheia de água. Muito diferente da cena do filme Nostalgia, de 1983, na qual o poeta russo exilado Andrei, segurando uma vela, atravessa a piscina vazia de uma estação termal na Itália. Não sou poeta, como Lucchesi. Nado “porque o instante existe”. “Não sou alegre, nem sou triste”, nem poeta, como foi Cecília Meireles.


			



			Outra referência: Shakespeare. Na comédia Muito barulho por nada, a trama gira em torno de um casal de namorados. Lucchesi, por meio das trocas de cartas entre Celso e Marina, na carta 35, escreve: “Rasguei nossa correspondência”. Penso que Celso e Marina são um par de personagens antagônicos que abraçam a eternidade por causa da obra do poeta. Ainda bem que existem os livros e os bons escritores!


			



			A técnica japonesa baseada no ato de reparar vasos quebrados, fixando suas fissuras com ouro, ilustra bem a carta 36. Celso não fala apenas de Marina, mas de quem fomos. Afinal, atire a primeira pedra quem não viveu um romance feito de opostos: “luz e sombra, medida e desmedida, a curva e a linha mista, a vaporosa lua e o sol nascente.”. Só mesmo um poeta como Lucchesi poderia colocar no papel-livro tão belas e tristes palavras que retratam as cicatrizes que colecionamos de amores irreparáveis.


			



			Com quantos verbos se faz uma carta? Na carta 37, são vinte e cinco: sacudir, despontar, vedar, saber, caminhar, lembrar, deixar, dizer, ver, ferir, proteger, prometer, atravessar, ter, cantar, despertar, morrer, buscar, transmitir, arrebatar, acabar, perder, indagar, aclarar e derramar. Palavras que expressam ações que impregnam todos os nossos sentidos. Ao encontrar a referência da imagem do quadro de Cândido Portinari, “O menino e o pássaro”, leitoras e leitores são instigadas e instigados a pensar nas feridas que temos. O texto da carta amplia o significado de proteção e Celso faz o convite: “Vem saber de meus abismos”. Penso: de quantos abismos despencamos e quantas feridas foram geradas ou geramos por amar?


			



			Bicicletas enferrujam. Noções de velocidade são passadas como no quadro “Dinamismo de um ciclista”, de Umberto Boccioni. Sou, como leitora, atravessada por uma sensação real de dinâmica, graças à carta 38. Tempo e eternidade. Gosto da ideia de “capítulo de eternidade” e penso que cada carta é um capítulo no qual Lucchesi, por meio dos personagens Celso e Marina, se dedica à análise detalhada do eterno amor que “como teus olhos, não se apaga.”. Quem sabe o poeta possa me dizer dos amores que teve. Marinas, com outros nomes? Lembro do poema “Soneto de fidelidade”, de Vinícius de Moraes: “Que não seja imortal, posto que é chama, mas que seja infinito enquanto dure.” e parto, ansiosa, para a leitura da última carta.


			



			Quem há de saber se uma carta será definitivamente a última? Quero consolar Celso e a mim mesma. É verdade que os últimos serão os primeiros? O desafio de Virgílio-Orfeu de tentar resgatar a vida de sua amada Eurídice assemelha-se ao de Lucchesi-Celso? Sou apenas uma leitora enfeitada por palavras-flores e enfeitiçada por cartas-recordações. Nada posso contra a terminalidade de uma obra que já é eternidade para mim. Fui Marina de outros escreventes? Algum Celso me amou se afogando nos meus olhos castanhos? 


			




			Finalizo minha tentativa de falar do livro Marina, registrando, com a humildade de quem não é poeta, o que penso de Lucchesi:


			



			O menino mar


			navegou pelos idiomas.


			Italiano, Turco e...


			O mar também se fez menino.


			Náufrago em si mesmo,


			mergulhou nos livros.


			Viagem ao centro da terra e...


			O menino Lucchesi 


			nadou de braçado. 


			Crau, peito e...


			Seu marco ficou registrado.


			Escreveu, traduziu e...


			O homem Lucchesi


			remou nas águas agitadas.


			Hoje, o homem menino é leme.


			




			Enfim, termino de ler Marina sendo hoje, nesse Colóquio, aquela que treme diante da grandeza e da profundidade da linguagem poética do menino mar que nos movimenta.


			




			São João del-rei, Minas Gerais, Brasil, verão de 2023.


			


			

				

					12	 Graduada em Pedagogia. Mestre em Gerontologia e Doutora em Educação pela Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP). Pós-Doutora pela Escola de Artes, Ciências e Humanidades (Each) da Universidade de São Paulo (USP). Docente e coordenadora do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPEDU) da Universidade Federal de São João Del-Rei (UFSJ). Líder do Grupo de Pesquisa NECCEL (Núcleo de Estudos sobre Corpo, Cultura, Expressão e Linguagens). Coordenadora de Projetos de Extensão: Programa de Alfabetização e Letramento com Pessoas Idosas e Projeto de Criação Artística. Autora de livros infantis e acadêmicos. Tem interesse nas áreas de Educação, Gerontologia e Arte, com enfoque em: Teatro, Dança, Literatura infantil, Corpo, Velhice e Relações Intergeracionais. https://orcid.org/0000-0001-7777-925X.
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SEGUNDA-FEIRA, 15 DE JANEIRO
10:00H ABERTURA DO COLOQUIO:
Renato Mosca de Souza (Embaixador do Brasil em Roma)

Bianca Sulpasso (Delegada para a internacionalizagio,
Universidade de Roma Tor Vergata)

Saudagio de Marco Lucchesi (presencial)

10:30H PRIMEIRA SESSAQ

Ettore Finazzi-Agro (Universidade Studi La Sapienza/ Roma/ Itdlia).
Habitar o Alhures: As errincias de Marco Lucchesi.

Ménica de Avila Todaro (Universidade Federal de Sao Jodo del Rei/
Brasil). Marco Lucchesi: linguagem poética que (nos) movimenta.

Montserrat Villar Gonzdlez (Universidade de Vigo/ Espanha). A procura
do sentido humano nas obras de Marco Lucchesi: Adeus, Pirandello,
Marina ¢ Os Olhos do Deserto [video].

Dinu Flimand (Poeta, tradutor e ensaista/ Bucareste/ Roménia). Marco
Lucchesi: Anticinon.

12:00 PAUSA / ALMOGO

13:30H SEGUNDA SESSAO

Carlos Paulo Martinez Pereiro (Universidade Corufia/ Espanha). Nigi
dugmii said met permena nahita dragir: oleki Sonetos marinistas
vritizi za altertimer toz... et alii. / Amando uma inimiga senhor
com doce sofrimento: os diversos Sonetos marinistas escritos ao
modo antigo... et ali.

Abreu Paxe (Instituto Supcrinr de Ciéncias da Educagio, ISCED),
Luanda/ Angola).Marco Lucchesi: Literatura e travessias no
mltiplo conexo [video].

Bruno Mazzoni (Universidade de Ndpoles/Itilia). La Babele
delle lingue: chissa, una felix culpa?

17:00H ENCERRAMENTO

TERGA-FEIRA, 16 DE JANEIRO
10:00H PRIMEIRA SESSAO

Fabio Pierangeli (Universidade de Roma Tor Vergata / Itdlia). La
letteratura sorella gemella della liberta.

Chika Takeda (Universidade de Estudos
Estrangeiros, TUFS, Téquio/Japio). Microcosmo [video].

Stefano Buselatto (Unioeste/ Toledo/ Brasil). La rifrazione del poetico:
Alcune considerazione sull'opera di Marco Lucchesi.

Abdulrahman AT SALMI/SALIMI ( Sultanate of Oman Independent
Scholar). Marco Lucchesi: Desert manifestations messages from the
tent holes [video].

Sénia Albano de Lima (UNESP/ Sio Paulo/ Brasil). A melopoética na
obra Adeus, Pirandello de M. Lucchesi.

12:00H PAUSA/ ALMOGCO

13:30 SEGUNDA SESSAQ

Alva Martinez Teixeiro (Universidade de Lisboa/ Portugal). Nig adam
bert uikai spakatori dir katapi e kataphanii: oleki rahasi kai
dekazii aleci vur O bibliotecirio do Imperador... et alia. / Um
homem entre sinuosos fragmentos de livros e bibliotecas: estranhos
mistérios e incertas verdades em O bibliotecirio do Imperador... et
alia.

Judite Maria Zamith Cruz (Universidade do Minho/ Braga/ Portugal).
Do infinito universo de Marco Lucchesi.

Wang Xiaoyue (Universidade de Estudos Internacionais de Zhejiang /
China) Marina: Algumas dimenses de tradugio [video].

Andreia Guerini (Universidade Federal de Florianpolis/ Brasil).
Marco Lucchesi, escritor entre linguas e culturas.

17:00H ENCERRAMENTO
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